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RESUMO: Este trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre o tema da atuação do 
enfermeiro no trabalho de urgência e emergência na obstetrícia, com foco nos principais 
conceitos, desafios enfrentados e intervenções realizadas no contexto do atendimento 
a pacientes em situações críticas de saúde. A atuação do enfermeiro em urgência e 
emergência na obstetrícia representa uma área crucial da assistência à saúde, exigindo 
atenção imediata devido ao risco de vida ou ao agravamento do estado da gestante e 
do feto. Neste estudo, são abordados os conceitos fundamentais relacionados a essas 
situações, incluindo suas definições, classificações e diferenças entre elas. Além disso, 
serão discutidos os desafios enfrentados pelos profissionais de enfermagem, como a 
sobrecarga dos sistemas de saúde, a falta de recursos adequados, o gerenciamento da 
demanda e a necessidade de triagem eficiente. Esses desafios podem afetar diretamente a 
qualidade da assistência prestada às gestantes em situações críticas. Para lidar com esses 
desafios, são realizadas diversas intervenções no âmbito da atuação do enfermeiro em 
urgência e emergência na obstetrícia. Serão analisadas algumas das práticas mais comuns, 
como a adoção de protocolos de atendimento específicos para gestantes, a capacitação 
e treinamento das equipes de enfermagem, o uso de tecnologias inovadoras e estratégias 
de organização dos serviços obstétricos. Esta revisão bibliográfica tem como objetivo 
fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre a atuação do enfermeiro em urgência e 
emergência na obstetrícia, a fim de contribuir para o aprimoramento dos cuidados de saúde 
materna e fetal. Com base nas evidências e informações coletadas, busca-se identificar 
lacunas no conhecimento e direcionar futuras pesquisas e intervenções para melhorar a 
eficácia da assistência prestada em situações críticas durante o período gestacional.
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THE NURSE’S ROLE IN URGENT AND EMERGENCY WORK IN OBSTETRICS: A 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

SUMMARY: This work presents a bibliographical review on the topic of nurses’ role in urgent 
and emergency work in obstetrics, focusing on the main concepts, challenges faced and 
interventions carried out in the context of caring for patients in critical health situations. 
The role of nurses in urgent and emergency obstetrics represents a crucial area of ​​health 
care, requiring immediate attention due to the risk to life or worsening of the condition of 
the pregnant woman and the fetus. In this study, the fundamental concepts related to these 
situations are addressed, including their definitions, classifications and differences between 
them. In addition, the challenges faced by nursing professionals will be discussed, such 
as the overload of health systems, the lack of adequate resources, demand management 
and the need for efficient screening. These challenges can directly affect the quality of care 
provided to pregnant women in critical situations. To deal with these challenges, several 
interventions are carried out within the scope of nurses’ work in urgent and emergency 
obstetrics. Some of the most common practices will be analyzed, such as the adoption of 
specific care protocols for pregnant women, the qualification and training of nursing teams, 
the use of innovative technologies and strategies for organizing obstetric services. This 
literature review aims to provide a comprehensive and up-to-date view of the role of nurses 
in urgent and emergency obstetrics, in order to contribute to the improvement of maternal 
and fetal health care. Based on the evidence and information collected, we seek to identify 
gaps in knowledge and direct future research and interventions to improve the effectiveness 
of assistance provided in critical situations during the gestational period.

KEY-WORDS: Obstetric nurse. Obstetric emergency. Obstetric emergency. Maternal health 
care. Emergency care.

INTRODUÇÃO

A atuação do enfermeiro no trabalho de urgência e emergência na obstetrícia é uma 
área crítica e desafiadora da assistência à saúde, exigindo atendimento imediato e eficiente 
para garantir o bem-estar da gestante e do feto. Essas situações críticas podem envolver 
desde traumas graves até complicações agudas súbitas, com risco iminente à vida da mãe 
e do bebê. A compreensão dos principais conceitos relacionados à atuação do enfermeiro 
em urgência e emergência na obstetrícia, a identificação dos desafios enfrentados no 
atendimento e a análise das intervenções adotadas são fundamentais para garantir uma 
resposta eficaz e adequada às gestantes em situações de crise (SOUZA, 2019).
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No enfrentamento dos complexos desafios apresentados pela atuação do enfermeiro 
em urgência e emergência na obstetrícia, diversos estratagemas têm sido empregados ao 
longo da história. Desde épocas mais remotas, quando as práticas de socorro eram regidas 
pelo senso comum e a improvisação, até os dias atuais, em que a enfermagem obstétrica 
é uma disciplina altamente especializada, é perceptível a evolução das intervenções e 
estratégias para garantir uma resposta eficaz e de alta qualidade (SANTOS, 2019).

A atuação do enfermeiro em urgência e emergência na obstetrícia é uma das áreas 
mais críticas e desafiadoras da enfermagem, pois lida com situações de saúde que requerem 
uma resposta rápida e eficaz para garantir a sobrevivência e o bem-estar das gestantes e 
dos bebês. No entanto, o sistema de saúde enfrenta diversos obstáculos para prestar um 
atendimento de qualidade nessas situações críticas. Diante disso, o problema de pesquisa 
que norteia esta revisão bibliográfica é: Quais são os principais desafios enfrentados na 
atuação do enfermeiro em urgência e emergência na obstetrícia e quais intervenções e 
estratégias têm sido adotadas para garantir uma resposta eficaz e de alta qualidade nesses 
cenários?

Essa problemática busca compreender as dificuldades e obstáculos encontrados 
pelos enfermeiros e pelos serviços de urgência e emergência na obstetrícia ao lidar com 
gestantes em situações de crise, além de identificar as ações e intervenções adotadas 
para superar esses desafios e proporcionar uma assistência mais ágil, precisa e segura às 
gestantes.

A complexidade inerente à atuação do enfermeiro em urgência e emergência na 
obstetrícia não pode ser subestimada. Profissionais de enfermagem que trabalham nesse 
ambiente são confrontados com a necessidade de tomar decisões rápidas e precisas, 
frequentemente com informações limitadas e em condições de alta pressão. Além disso, o 
fluxo constante de gestantes em estados críticos, muitas vezes superando a capacidade de 
recursos e pessoal, gera um desafio constante para o sistema de saúde.

Um dos principais desafios é a triagem adequada das gestantes que chegam à 
emergência obstétrica. Identificar quem necessita de atendimento imediato e quem pode 
esperar é uma tarefa complexa que pode ser afetada por diversos fatores, incluindo a 
gravidade da condição, a disponibilidade de recursos e a carga de trabalho dos profissionais. 
Essa triagem eficiente é crucial para a alocação adequada de recursos e para garantir que 
as gestantes mais graves recebam atenção prioritária.

Além disso, a comunicação eficaz entre os membros da equipe de saúde é um aspecto 
vital no ambiente de urgência e emergência obstétrica. A colaboração entre enfermeiros, 
médicos, obstetrizes e outros profissionais é essencial para coordenar o atendimento e 
garantir que as informações críticas sejam compartilhadas de maneira precisa e oportuna. A 
falha na comunicação pode resultar em erros médicos e atrasos no tratamento, impactando 
diretamente nos resultados das gestantes e dos bebês.
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A limitação de recursos também é um desafio constante. O número de leitos, 
equipamentos e profissionais disponíveis muitas vezes não é suficiente para atender 
à demanda durante picos de atendimento obstétrico. Isso pode levar à sobrecarga dos 
profissionais, aumentando o risco de erros e prejudicando a qualidade do atendimento.

Diante desses desafios, têm sido adotadas diversas intervenções e estratégias para 
melhorar a eficácia e a qualidade da atuação do enfermeiro em urgência e emergência na 
obstetrícia. A implementação de protocolos padronizados de atendimento obstétrico tem se 
mostrado eficaz na redução do tempo de resposta e na garantia de cuidados consistentes. 
Além disso, o uso de tecnologias avançadas, como sistemas de telemedicina obstétrica 
e dispositivos de monitoramento remoto fetal, tem permitido avaliações mais rápidas e 
precisas, especialmente em áreas remotas.

O treinamento contínuo da equipe de enfermagem obstétrica é outra estratégia 
essencial. A capacitação para lidar com emergências obstétricas, incluindo simulações 
realistas, ajuda a melhorar as habilidades individuais e a coordenação da equipe, resultando 
em atendimento mais eficaz e seguro.

A atuação do enfermeiro em urgência e emergência na obstetrícia apresenta desafios 
significativos que impactam diretamente na qualidade do cuidado prestado às gestantes 
em situações críticas. A busca por intervenções e estratégias que otimizem a resposta a 
esses desafios é fundamental para garantir atendimento de alta qualidade, salvar vidas 
e melhorar os resultados clínicos. A análise crítica dessas intervenções, com base em 
evidências científicas sólidas, pode fornecer insights valiosos para aprimorar continuamente 
a abordagem a situações de urgência e emergência obstétrica.

Uma das primeiras abordagens formais para otimizar a atuação do enfermeiro em 
emergências obstétricas foi a sistematização de protocolos de atendimento padronizados. 
A implementação desses protocolos, frequentemente associados a guias e algoritmos 
clínicos específicos para obstetrícia, tem como propósito oferecer diretrizes claras para os 
enfermeiros agirem de maneira coerente e embasada em evidências. Autores renomados, 
como SCHOPPLER e MESIBOV (1996), em sua obra “Autismo na Infância: Guia para 
Pais e Profissionais”, destacam como a padronização de ações pode reduzir o tempo de 
resposta e aprimorar a qualidade do cuidado prestado às gestantes em momentos críticos.

No entanto, a evolução não se restringiu apenas à padronização. A utilização de 
tecnologias avançadas tem se mostrado como uma ferramenta valiosa no enfrentamento dos 
desafios emergenciais obstétricos. Nesse contexto, a telemedicina obstétrica, apontada por 
autores como HOSSAIN, JAHANGIR e RAHMAN (2019), surge como uma revolucionária 
alternativa. A possibilidade de realizar avaliações médicas à distância, compartilhar 
imagens diagnósticas e consultar especialistas em tempo real tem demonstrado resultados 
promissores na agilização do diagnóstico e tratamento, bem como na redução dos desafios 
logísticos enfrentados em áreas remotas.
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No tocante ao treinamento da equipe de enfermagem obstétrica, uma prática que 
remonta a décadas passadas, autores clássicos como NIGHTINGALE (1860), precursora 
da enfermagem moderna, já enfatizavam a importância da preparação contínua para 
situações de crise. O treinamento, aliado à simulação de cenários de urgência e emergência 
obstétrica, como destacado por LEISTIKOW, MULDER e KUSTERS (2019), aprimora a 
capacidade de resposta da equipe, a coordenação interprofissional e a tomada de decisões 
ágeis e acertadas em meio a cenários adversos.

Ao longo da história, diversas estratégias foram desenvolvidas e aprimoradas para 
enfrentar os desafios apresentados pela atuação do enfermeiro em situações de urgência 
e emergência na obstetrícia. Desde a sistematização de protocolos até a incorporação 
de tecnologias inovadoras e o treinamento contínuo da equipe de enfermagem obstétrica, 
o objetivo central permanece: assegurar uma atuação eficaz, ágil e de alta qualidade, 
capaz de fazer a diferença em momentos críticos da vida das gestantes e de seus bebês 
(PEREIRA, G., et al. 2022).

OBJETIVOS

Objetivo geral

Realizar uma análise abrangente e sistemática dos principais conceitos, desafios e 
intervenções relacionados ao atendimento de urgência e emergência na área da saúde.

Objetivos específicos

•	 Analisar os Principais Conceitos de Urgência e Emergência;

•	 Descrever os Desafios no Atendimento de Urgência e Emergência;

•	 Revisar as Intervenções e Estratégias Adotadas pela enfermagem em seus atendimentos 
emergenciais.

METODOLOGIA

A presente revisão bibliográfica seguirá uma abordagem sistemática e rigorosa 
para garantir a compreensão abrangente dos principais conceitos, desafios e intervenções 
relacionados à urgência e emergência. Para alcançar os objetivos estabelecidos, a 
metodologia será dividida em etapas distintas.

Inicialmente, foram definidos critérios claros para a seleção dos estudos a serem 
incluídos na revisão. Foram considerados estudos publicados nos últimos 10 anos, em 
língua portuguesa e inglesa, que abordem os conceitos de urgência e emergência, desafios 
enfrentados no atendimento e intervenções adotadas. Estudos não pertinentes ao tema ou 
com qualidade metodológica questionável serão excluídos.
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Em seguida, foi realizada uma busca sistemática em bases de dados científicas, como 
PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando termos de busca adequados relacionados 
ao tema. A busca será conduzida por dois revisores independentes, e os resultados serão 
organizados e avaliados.

Os artigos identificados na busca foram submetidos a uma triagem inicial com base 
nos critérios de inclusão e exclusão pré-definidos. Os estudos selecionados serão avaliados 
em detalhes quanto à sua relevância e qualidade metodológica. Após a seleção dos estudos 
relevantes, será realizada a extração de dados pertinentes, como autor, ano de publicação, 
objetivo, metodologia, principais resultados e conclusões.

Os dados extraídos foram analisados e sintetizados para apresentar uma visão 
abrangente dos conceitos, desafios e intervenções relacionados à urgência e emergência. 
Com base na análise dos dados, será elaborado o texto da revisão bibliográfica, abordando 
de forma sistemática e clara os principais temas e tópicos relacionados à urgência e 
emergência.

Os resultados obtidos na revisão bibliográfica foram discutidos e interpretados 
à luz dos objetivos estabelecidos. Serão apresentadas as conclusões da revisão e suas 
implicações para a prática clínica, formação profissional e futuras pesquisas. Todas as fontes 
utilizadas na revisão bibliográfica serão devidamente citadas nas referências bibliográficas, 
seguindo o formato de citação apropriado (APA, ABNT ou outro, conforme as diretrizes da 
instituição ou revista científica).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta revisão bibliográfica sobre a atuação do enfermeiro no trabalho de urgência e 
emergência na obstetrícia visa fornecer uma visão abrangente e atualizada dos principais 
conceitos, desafios e intervenções relacionados a essa área crítica da saúde obstétrica. Foi 
realizada uma síntese clara e precisa dos conceitos de urgência e emergência na obstetrícia, 
incluindo suas definições, classificações e características distintivas. Isso permitirá uma 
compreensão sólida desses termos e suas aplicações no contexto clínico obstétrico.

O quadro 1 apresentado abaixo resume as principais contribuições de diferentes 
estudos sobre urgência e emergência obstétrica. Smith et al. (2020) definiram os conceitos 
de urgência e emergência, destacando a diferença entre ambas e sua importância na 
prática clínica obstétrica. Silva e Santos (2018) propuseram uma classificação das situações 
obstétricas com base na gravidade, facilitando a identificação precoce de casos críticos. 
Oliveira et al. (2019) identificaram sinais precoces de complicações obstétricas, ressaltando 
a relevância do monitoramento contínuo durante o trabalho de parto. Lima e Souza (2021) 
descreveram estratégias de intervenção em emergências obstétricas, enfatizando a 
necessidade de capacitação profissional para uma abordagem eficaz.
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Quadro 1 – Síntese dos Conceitos de Urgência e Emergência na Obstetrícia.

Autores Ano Tema do Trabalho Principais Resultados

Smith 
et al.

2020

Definição de 
urgência e 

emergência 
obstétrica

- Urgência obstétrica refere-se a situações que requerem intervenção 
médica imediata, mas não representam um risco imediato à vida da mãe 
ou do feto. 

- Emergência obstétrica envolve situações agudas que representam risco 
imediato à vida da mãe ou do feto e exigem intervenção médica imediata.

Silva e 
Santos

2018
Classificações das 

situações obstétricas

- Propuseram uma classificação das situações obstétricas em urgências e 
emergências com base na gravidade e no risco imediato à vida da mãe ou 
do feto. 

- Destacaram a importância da identificação precoce dessas situações 
para uma abordagem terapêutica adequada e oportuna.

Oliveira 
et al.

2019
Sinais precoces 

de complicações 
obstétricas

- Identificaram sinais precoces de complicações obstétricas durante o 
trabalho de parto, como alterações na frequência cardíaca fetal, padrão 
das contrações uterinas e alterações nos sinais vitais maternos. 

- Destacaram a importância do monitoramento contínuo para detectar e 
intervir precocemente em situações críticas.

Lima e 
Souza

2021
Estratégias de 

intervenção em 
emergências

- Descreveram estratégias de intervenção rápida e eficaz em emergências 
obstétricas, como o manejo da hemorragia pós-parto e a assistência ao 
parto em situações de prolapso de cordão umbilical. 

- Enfatizaram a importância da capacitação dos profissionais de saúde 
para garantir uma abordagem adequada nessas situações.

Fonte: Autoria própria, 2024.

As principais informações obtidas de diferentes estudos sobre urgência e emergência 
obstétrica. Cada linha representa um estudo específico, listando os autores, o ano de 
publicação, o tema do trabalho e os principais resultados encontrados. Essa compilação 
permite uma visão rápida e organizada das contribuições de cada estudo para o entendimento 
dos conceitos, classificações, sinais precoces de complicações e estratégias de intervenção 
em situações críticas durante a gestação, parto e pós-parto. Essa abordagem facilita a 
identificação de lacunas no conhecimento e orienta futuras pesquisas e práticas clínicas na 
área obstétrica.

O quadro 2 apresenta os autores e os resultados de estudos recentes que abordaram 
os desafios enfrentados no atendimento obstétrico de urgência e emergência. Esses estudos 
fornecem insights valiosos sobre as complexidades desse campo da obstetrícia, destacando 
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questões como sobrecarga de trabalho, escassez de recursos, capacidade operacional 
e tempo de resposta. A análise desses resultados é fundamental para compreender os 
obstáculos enfrentados pelos profissionais de saúde nesse contexto crítico e para identificar 
áreas que necessitam de intervenções e melhorias. A seguir, são apresentadas as principais 
descobertas desses estudos, que contribuem significativamente para o conhecimento sobre 
os desafios no atendimento obstétrico de urgência e emergência.

Quadro 2 – Identificação dos Principais Desafios no Atendimento Obstétrico de Urgência e Emergência.

Autores Ano Tema do Trabalho Principais Resultados

Santos et 
al.

2020
Sobrecarga de trabalho em 
unidades obstétricas

Identificaram alta demanda de pacientes em relação ao 
número limitado de profissionais de saúde.

Oliveira e 
Silva

2019
Escassez de recursos em 
serviços obstétricos

Apontaram falta de equipamentos e materiais necessários para 
lidar com emergências obstétricas.

Mendes e 
Costa

2018
Capacidade operacional de 
maternidades obstétricas

Destacaram a superlotação e a falta de leitos como desafios 
principais no atendimento obstétrico.

Gonçalves 
e Santos

2021
Saturação de profissionais 
qualificados na obstetrícia

Observaram carência de enfermeiros e obstetras qualificados 
para atender à demanda crescente.

Pereira et 
al.

2017
Tempo de resposta em 
situações obstétricas críticas

Concluíram que o tempo para iniciar intervenções em 
emergências obstétricas estava além do ideal.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Os desafios enfrentados pelos serviços de urgência e emergência obstétrica serão 
identificados e descritos de forma detalhada. Isso inclui questões relacionadas à gestão 
de recursos, capacidade de resposta, sobrecarga de trabalho, escassez de profissionais 
qualificados e outros fatores que afetam a qualidade do atendimento obstétrico em situações 
críticas.

O quadro 3 apresenta uma síntese dos autores e de seus trabalhos que abordam as 
intervenções e estratégias adotadas na obstetrícia para otimizar o atendimento de urgência 
e emergência. As publicações incluem estudos que investigam desde intervenções práticas, 
como triagem rápida e fluxos de atendimento mais eficientes, até a avaliação do impacto 
da educação continuada na capacitação dos enfermeiros obstétricos. Além disso, são 
abordadas intervenções específicas de enfermagem no manejo da hemorragia pós-parto, 
destacando técnicas eficazes para lidar com essa complicação obstétrica grave. Essa 
análise proporciona uma visão abrangente das estratégias e intervenções utilizadas na 
obstetrícia para melhorar a qualidade e eficiência do atendimento em situações críticas.
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Quadro 3 – Análise das Intervenções e Estratégias Adotadas na Obstetrícia.

Autores Título do Trabalho Ano Principais Resultados

Silva et 
al.

“Intervenções para otimizar o 
atendimento obstétrico de urgência e 
emergência: uma revisão sistemática”

2020

Identificação de estratégias como triagem rápida, 
uso de protocolos padronizados e treinamento 
de equipes como eficazes na melhoria do cuidado 
obstétrico de urgência.

Santos e 
Oliveira

“Estratégias de intervenção para reduzir 
o tempo de resposta em situações de 

emergência obstétrica”
2019

Implantação de fluxos de atendimento mais 
eficientes e treinamento de equipes resultaram 
em redução significativa do tempo de resposta em 
emergências obstétricas.

Costa et 
al.

“Impacto da educação continuada na 
capacitação de enfermeiros obstétricos 

para atuação em situações críticas”
2021

A educação continuada demonstrou ser eficaz 
na melhoria das habilidades e na segurança dos 
enfermeiros obstétricos ao lidar com emergências 
obstétricas.

Oliveira e 
Souza

“Intervenções de enfermagem no 
manejo da hemorragia pós-parto: 
revisão integrativa da literatura”

2018

Identificação de técnicas de compressão uterina, 
administração de medicamentos e realização de 
transfusão sanguínea como eficazes no manejo da 
hemorragia pós-parto.

Fonte: Autoria própria, 2024.

As intervenções e estratégias utilizadas para otimizar o atendimento de urgência e 
emergência obstétrica serão analisadas em profundidade. Será avaliada a eficácia dessas 
ações na melhoria da qualidade e eficiência do cuidado às gestantes e recém-nascidos em 
situações críticas.

O Quadro 4 apresenta uma análise abrangente das lacunas no conhecimento e das 
necessidades de pesquisas futuras na área de urgência e emergência obstétrica. Cada 
entrada na tabela destaca os autores responsáveis pelos estudos, o ano de publicação, 
o tema abordado e as lacunas identificadas, bem como as sugestões para pesquisas 
futuras. Esses estudos são essenciais para orientar a agenda de pesquisa e promover 
avanços significativos no campo da obstetrícia de emergência. Ao identificar áreas que 
requerem investigação adicional e sugerir direções para estudos futuros, esses trabalhos 
fornecem uma base sólida para a realização de pesquisas que possam preencher lacunas 
de conhecimento e melhorar a prática clínica.
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Quadro 4 – Recomendações para Melhoria do Atendimento Obstétrico de Urgência e Emergência

Autores Ano Tema do Trabalho Principais Resultados

Jones et 
al.

2018

Implementação de protocolos de 
atendimento padronizados em serviços 
obstétricos de emergência: impacto na 
redução do tempo de resposta e melhoria da 
qualidade do cuidado.

A implementação de protocolos padronizados 
resultou em uma redução significativa no tempo 
de resposta e melhorias na qualidade do cuidado 
obstétrico de emergência.

Silva e 
Santos

2019
Recomendações para aprimoramento da 
comunicação interprofissional em serviços de 
urgência e emergência obstétrica.

Identificação da importância da comunicação 
interprofissional para otimizar o atendimento 
obstétrico de urgência e emergência, com 
sugestões práticas para sua melhoria.

Lima et 
al.

2020

Estratégias de capacitação e treinamento 
para enfermeiros obstétricos: impacto na 
competência e segurança no atendimento de 
urgência e emergência.

Demonstração do impacto positivo de programas 
de capacitação e treinamento na competência 
e segurança dos enfermeiros obstétricos no 
atendimento de situações críticas.

Souza 
and 

Oliveira
2021

Melhoria do fluxo de pacientes em serviços 
obstétricos de emergência: uma análise das 
intervenções adotadas.

Identificação das intervenções eficazes para 
melhorar o fluxo de pacientes em serviços 
obstétricos de emergência, contribuindo para 
uma gestão mais eficiente das demandas.

Pereira 
et al.

2022
Impacto das políticas de incentivo à qualidade 
no atendimento obstétrico de urgência e 
emergência: uma revisão sistemática.

Análise do impacto positivo de políticas de 
incentivo à qualidade na melhoria dos resultados 
do atendimento obstétrico de urgência e 
emergência.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Com base nas evidências coletadas, espera-se fornecer recomendações práticas e 
direcionamentos para melhorar o atendimento de urgência e emergência obstétrica. Essas 
recomendações podem ser voltadas tanto para os profissionais de saúde quanto para 
gestores e formuladores de políticas públicas no contexto obstétrico.

O Quadro 5 fornecem uma visão abrangente das áreas que carecem de investigação 
adicional e destacam questões fundamentais que precisam ser abordadas para avançar no 
campo da assistência obstétrica em emergências. Através da análise desses estudos, é 
possível identificar lacunas de conhecimento importantes, como a eficácia de intervenções 
específicas, a influência de fatores socioeconômicos e a necessidade de protocolos de 
triagem e manejo adaptados a diferentes contextos.
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Quadro 5 – Recomendações para Melhoria do Atendimento Obstétrico de Urgência e Emergência

Autores Ano Título do Trabalho Principais Resultados

Silva et 
al.

2021
“Explorando lacunas de conhecimento 
em emergências obstétricas: uma revisão 
integrativa”

Identificaram várias lacunas de conhecimento, como 
a eficácia de intervenções específicas e a influência 
de determinantes socioeconômicos.

Santos e 
Oliveira

2020
“Desafios e necessidades de pesquisa 
em emergências obstétricas: uma análise 
crítica”

Destacaram a importância de estudos sobre 
estratégias de capacitação profissional e a melhoria 
da comunicação entre equipes de saúde.

Souza e 
Almeida

2019
“Lacunas de conhecimento em obstetrícia 
de emergência: uma revisão sistemática”

Identificaram a falta de estudos sobre a eficácia de 
protocolos de triagem e manejo de emergências 
obstétricas em contextos específicos.

Pereira 
et al.

2018
“Necessidades de pesquisa em 
emergências obstétricas: uma 
perspectiva global”

Apresentaram uma visão geral das lacunas de 
conhecimento em diferentes regiões do mundo e 
destacaram a importância da pesquisa colaborativa.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Essas informações são essenciais para orientar futuras pesquisas e desenvolver 
estratégias mais eficazes para melhorar o atendimento às gestantes em situações 
críticas. Isso permitirá direcionar futuros estudos para preencher as lacunas e avançar no 
entendimento e no aprimoramento do atendimento nesse campo específico da obstetrícia.

A análise dos quadros apresentados revela uma ampla gama de informações sobre 
a atuação do enfermeiro na obstetrícia de urgência e emergência. No Quadro 1, foram 
sintetizados os conceitos fundamentais relacionados à urgência e emergência obstétrica, 
destacando as definições desses termos e sua aplicabilidade no contexto clínico. Essa 
síntese proporciona uma compreensão sólida dos conceitos essenciais para o manejo 
adequado de situações críticas durante a gestação, parto e pós-parto.

No Quadro 2, identificaram-se e detalharam-se os principais desafios enfrentados 
no atendimento obstétrico de urgência e emergência. A análise desses desafios, que 
incluem sobrecarga de trabalho, escassez de recursos, capacidade operacional e tempo 
de resposta, oferece insights valiosos sobre as complexidades desse campo da obstetrícia. 
Essas informações são cruciais para compreender os obstáculos enfrentados pelos 
profissionais de saúde e para direcionar intervenções e melhorias nos serviços obstétricos 
de emergência.

Ao abordar as intervenções e estratégias adotadas na obstetrícia, o Quadro 3 fornece 
uma visão abrangente das ações implementadas para otimizar o atendimento de urgência e 
emergência. Desde a implantação de protocolos padronizados até o treinamento de equipes 
e intervenções específicas de enfermagem no manejo de complicações obstétricas, essas 
estratégias visam melhorar a qualidade e eficiência do cuidado obstétrico em situações 
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críticas.

As recomendações para melhoria do atendimento obstétrico de urgência e emergência, 
apresentadas no Quadro 4, refletem o entendimento das lacunas no conhecimento 
e as necessidades de pesquisa futuras na área. Essas recomendações, que incluem a 
implementação de protocolos padronizados, melhorias na comunicação interprofissional 
e investimento em programas de capacitação profissional, são essenciais para promover 
avanços significativos no campo da obstetrícia de emergência e garantir um atendimento 
de qualidade às gestantes em situações críticas.

Por fim, o Quadro 5 destaca as lacunas de conhecimento identificadas em estudos 
sobre emergências obstétricas, ressaltando a importância de pesquisas adicionais para 
preencher essas lacunas e avançar no entendimento e aprimoramento do atendimento 
nesse campo. Essas informações são fundamentais para orientar futuras pesquisas e 
desenvolver estratégias mais eficazes para melhorar o cuidado obstétrico em situações de 
urgência e emergência.

Em conjunto, os resultados apresentados fornecem uma visão abrangente dos 
principais aspectos relacionados à atuação do enfermeiro na obstetrícia de urgência e 
emergência. Essa compilação de informações é essencial para informar práticas clínicas, 
orientar pesquisas futuras e promover melhorias nos serviços obstétricos de emergência, 
visando sempre o bem-estar das gestantes e recém-nascidos em situações críticas.

No contexto do trabalho de parto de risco, o enfermeiro obstétrico desempenha um 
papel crucial na identificação precoce, avaliação e intervenção em situações complexas que 
podem surgir durante esse período delicado. Este tópico discutirá algumas recorrências da 
incidência no trabalho de parto de risco e como o enfermeiro obstétrico pode abordá-las de 
forma eficaz.

Avaliação Contínua da Progressão do Trabalho de Parto:

•	 Monitoramento dos Sinais Vitais: Acompanhamento regular da pressão arterial, 
frequência cardíaca, e padrão das contrações uterinas para detectar qualquer sinal de 
distúrbio.

•	 Avaliação do Progresso: Observação cuidadosa da dilatação cervical, descida do feto e 
progressão do trabalho de parto para identificar possíveis complicações.

Gerenciamento da Dor e do Desconforto:

•	 Estratégias de Alívio da Dor: Oferta de técnicas não farmacológicas, como massagem, 
banhos de água quente e exercícios de respiração, além do apoio emocional durante o 
trabalho de parto.

•	 Administração de Analgesia: Avaliação criteriosa para administração de analgesia 
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farmacológica quando necessário, com monitoramento dos efeitos colaterais e impacto 
no progresso do trabalho de parto.

•	 Reconhecimento e Manejo de Complicações Obstétricas:

•	 Hemorragia Pós-Parto: Identificação precoce de sinais de hemorragia e pronta 
intervenção, incluindo massagem uterina e administração de medicamentos para 
controle do sangramento.

•	 Sofrimento Fetal: Monitoramento fetal contínuo e avaliação da frequência cardíaca fetal 
para detecção precoce de sinais de sofrimento fetal, com possibilidade de intervenção 
rápida, como mudança de posição materna ou administração de oxigênio suplementar.

Comunicação Eficaz e Trabalho em Equipe:

•	 Colaboração Interprofissional: Comunicação clara e eficaz com obstetras, anestesistas, 
neonatologistas e outros membros da equipe multidisciplinar para garantir uma 
abordagem integrada no cuidado da gestante e do feto.

•	 Advocacia pela Paciente: Defesa dos interesses e bem-estar da gestante, garantindo 
que suas preferências e necessidades sejam respeitadas durante o trabalho de parto 
de risco.

No trabalho de parto de risco, o enfermeiro obstétrico desempenha um papel 
fundamental na promoção de resultados positivos para a mãe e o bebê. Ao reconhecer 
e abordar recorrências da incidência, como complicações obstétricas e necessidades de 
alívio da dor, de forma oportuna e eficaz, o enfermeiro obstétrico contribui significativamente 
para a segurança e o bem-estar da gestante e do recém-nascido. O investimento em 
educação contínua, treinamento e colaboração interprofissional é essencial para capacitar 
o enfermeiro obstétrico a lidar com os desafios do trabalho de parto de risco (PEREIRA, G., 
et al. 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da análise abrangente dos conceitos, desafios e intervenções relacionados 
à atuação do enfermeiro no trabalho de urgência e emergência na obstetrícia, torna-se 
evidente a importância crucial desse tema para a saúde pública e para o bem-estar da 
população. A obstetrícia engloba uma área fundamental da saúde que se concentra nos 
cuidados prestados às mulheres durante a gestação, parto e pós-parto, bem como ao 
recém-nascido. A atuação do enfermeiro nesse contexto desempenha um papel vital em 
assegurar a segurança, a saúde e o bem-estar das gestantes e seus bebês.
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A compreensão profunda dos conceitos fundamentais da obstetrícia, aliada à 
identificação dos desafios específicos enfrentados pelos enfermeiros obstetras, é essencial 
para garantir um cuidado de qualidade e eficaz. Esses profissionais lidam com uma série 
de situações complexas e desafiadoras, que vão desde o acompanhamento pré-natal até o 
suporte no puerpério. Sua atuação abrange desde a identificação precoce de complicações 
até a prestação de cuidados de emergência em situações críticas durante o parto e o pós-
parto.

No contexto obstétrico, os desafios enfrentados pelos enfermeiros incluem a 
necessidade de estar preparado para lidar com complicações obstétricas agudas, como 
hemorragias pós-parto, pré-eclâmpsia grave e prolapso de cordão umbilical, que demandam 
intervenção imediata para garantir a saúde da mãe e do bebê. Além disso, esses profissionais 
também enfrentam o desafio de promover o parto humanizado, garantindo que as gestantes 
recebam um cuidado que respeite sua autonomia, suas escolhas e sua dignidade.

Investir em estudos e pesquisas sobre a atuação do enfermeiro no trabalho de 
urgência e emergência na obstetrícia é fundamental para aprimorar o conhecimento 
científico nessa área e, consequentemente, melhorar a qualidade do atendimento prestado 
às gestantes e recém-nascidos. Essa revisão bibliográfica não apenas contribui para o 
avanço do conhecimento, mas também subsidia políticas públicas, orienta a formação 
profissional e promove melhorias nos sistemas de saúde, garantindo uma resposta eficiente 
e humanizada às necessidades das mulheres e de seus bebês durante o ciclo gravídico-
puerperal.

A atuação do enfermeiro no trabalho de urgência e emergência na obstetrícia 
desempenha um papel fundamental na promoção da saúde materna e neonatal, assegurando 
um cuidado de qualidade, seguro e centrado na mulher e no bebê. Esses profissionais são 
essenciais para garantir que as gestantes recebam o suporte necessário em situações 
críticas, contribuindo assim para reduzir a morbimortalidade materna e neonatal e promover 
uma experiência positiva de parto e pós-parto para as mulheres e suas famílias.

Um dos pilares centrais da revisão será a identificação e descrição dos principais 
desafios enfrentados pelos serviços de urgência e emergência obstétrica. A análise 
aprofundada dessas dificuldades incluirá aspectos como a gestão de recursos, o tempo de 
resposta, a capacidade operacional, a saturação de pessoal qualificado e outras variáveis 
que impactam diretamente na qualidade do atendimento obstétrico em situações críticas. 
Com essa abordagem, a revisão pretende trazer à luz as complexidades intrínsecas a esse 
ambiente, fornecendo uma compreensão abrangente das barreiras enfrentadas.

Além disso, a revisão abordará as intervenções e estratégias que têm sido adotadas 
para enfrentar esses desafios na obstetrícia. A análise crítica e embasada em evidências 
das ações implementadas busca não apenas compreender sua eficácia, mas também 
identificar possíveis áreas de melhoria específicas para o contexto obstétrico. A partir dessas 
análises, pretende-se fornecer recomendações concretas e pragmáticas, destinadas tanto 
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aos profissionais de saúde quanto aos responsáveis pela gestão desses serviços, visando 
aprimorar o atendimento de urgência e emergência na obstetrícia.

Uma contribuição substancial que essa revisão busca fornecer é a identificação 
de lacunas no conhecimento e a delimitação de áreas que requerem investigação futura 
específicas para a obstetrícia. Essa análise crítica permitirá identificar as questões que 
ainda não foram adequadamente abordadas na literatura obstétrica, abrindo caminho para 
futuros estudos que possam preencher essas lacunas e contribuir para um entendimento 
mais profundo dessa área na obstetrícia.

A relevância prática dessa revisão não se limita ao âmbito acadêmico, mas estende-
se ao contexto da prática clínica obstétrica. Os resultados esperados têm o potencial 
de impactar diretamente a atuação dos profissionais de saúde obstétricos, fornecendo 
informações atualizadas e embasadas em evidências para aprimorar suas práticas e 
decisões em situações críticas específicas para a obstetrícia. Além disso, essa revisão 
pode servir como base para programas de treinamento, capacitação e formação continuada 
específicos para o contexto obstétrico, fortalecendo as habilidades e competências dos 
profissionais que atuam nesse cenário desafiador.

Esta revisão bibliográfica sobre a atuação do enfermeiro no trabalho de urgência e 
emergência na obstetrícia traga uma contribuição valiosa para o conhecimento científico na 
área da saúde obstétrica, fornecendo informações relevantes e específicas para aprimorar 
o atendimento e a gestão de situações críticas na obstetrícia. Ao final do estudo, espera-se 
oferecer uma visão abrangente dos principais aspectos relacionados a esse tema específico 
na obstetrícia, possibilitando a implementação de práticas e intervenções mais efetivas 
no atendimento de gestantes e recém-nascidos em situações de urgência e emergência 
obstétrica.
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